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RESUMO 

Introdução: O presente trabalho apresenta um relato de experiência que evidencia a relevância da 

construção de contextos inclusivos no processo de ensino e aprendizagem de alunos com Transtorno 

do Espectro Autista (TEA), a partir da integração entre a Educação Física e a Pedagogia. A inclusão 

escolar demanda práticas pedagógicas inovadoras e colaborativas, capazes de respeitar as 

singularidades e potencializar as habilidades dos estudantes público-alvo da educação especial. 

Objetivo: O objetivo deste estudo é relatar e refletir sobre as contribuições de ações 

interdisciplinares desenvolvidas no âmbito do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 

Docência (PIBID), as quais possibilitaram ampliar a participação, favorecer a interação social e 

estimular o desenvolvimento motor e cognitivo dos alunos com TEA. Metodologia: A metodologia 

adotada caracteriza-se como um relato de experiência, fundamentado em vivências práticas de 

intervenção pedagógica e em observações diretas realizadas em turmas do Ensino Fundamental – 

anos iniciais. Essas experiências evidenciaram o potencial transformador da articulação entre teoria 

e prática, bem como o impacto positivo da interdisciplinaridade na promoção da inclusão escolar. 

Resultados: Os resultados apontaram que as atividades planejadas e executadas de forma conjunta 

pelas áreas da Educação Física e da Pedagogia favoreceram o engajamento dos estudantes, 

ampliaram oportunidades de socialização e estimularam o desenvolvimento das potencialidades 

individuais. Observou-se, ainda, que a integração entre diferentes saberes docentes fortaleceu 

estratégias pedagógicas mais sensíveis às necessidades específicas dos alunos com TEA. 

Conclusão: Conclui-se que a ação interdisciplinar constitui um elemento central para a efetivação 

de contextos inclusivos, reforçando a importância de uma formação docente comprometida com a 

diversidade, a equidade e a garantia do direito à aprendizagem de todos os estudantes. 
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